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Nos passados dias 14 e 15 do mês de maio, 
realizou-se, em Lisboa, na Assembleia da República, 
a sessão nacional anual deste projeto tão importante 
para a nossa juventude e, consequentemente, para o 
país – O Parlamento dos Jovens.   

Pudemos ver debatido, pelos vários círculos 
dos vários distritos do nosso país e também de fora 
dele, um tema bastante atual e também bastante 
controverso – a igualdade de géneros. É de 
consentimento geral que todos os jovens se 
empenharam ao máximo, debatendo, discutindo, 
alterando e fundido medidas para que na sessão 
Plenária de dia 15 fossem levadas a votar as 
medidas mais plausíveis, justas, exequíveis e 
sensatas.   

Foram dois dias de convívio não só entre jovens dos mais variados locais, mas 
também de interação com deputados dos diversos partidos políticos - “PCP”, “PEV”, 
“PS”, “PSD”, “CDS-PP” e “BE”. No primeiro dia, os jovens deputados reuniram-se em 
comissões, agrupados nos vários círculos, para discutir e eleger as melhores medidas 
que os mesmos tinham trazido das suas sessões regionais. Foi um dia de debate 
intenso e de enorme ponderação, que nos mostrou o quanto os jovens se interessam 
por este tema e pelo futuro do nosso país, tendo estado na tarde do dia 14eunidos 
com toda a dedicação possível. Neste mesmo dia os jornalistas estiveram, durante a 
tarde, presentes nas comissões onde puderam captar os momentos mais 
emocionantes e de debate cativante dos jovens deputados. Todos juntos tivemos, 

posteriormente, a oportunidade de assistir a 
um belíssimo momento musical. 

Estava assim terminado o primeiro 
dia, estando os jornalistas e os deputados 
todos com um sorriso na cara quando nos 
dirigimos ao Hotel onde, de novo, pudemos 
conviver uns com os outros e criar novas 
amizades. 

O segundo dia do Parlamento dos 
Jovens foi então o dia da sessão Plenária. 
Deputados e jornalistas vestidos a rigor e 

ansiosos pelo que seria decidido dirigiram-se de novo à Assembleia da República. De 
manhã tivemos a oportunidade de ter presentes connosco diversos deputados dos 
diferentes partidos – Margarida Balseiro Lopes pelo PSD, Ivan Gonçalves pelo PS, 
Luís Monteiro pelo BE, Vânia Dias da Silva pelo CDS-PP, Ana Mesquita pelo PCP e 
Heloísa Apolónia pelo PEV - que simpaticamente responderam às perguntas dos 
jovens deputados, perguntas essas eleitas nas comissões do dia anterior. Quando 
todos os círculos viram as suas perguntas respondidas foi a vez dos fugazes 
jornalistas obterem as suas entrevistas dos deputados. Tive a oportunidade de 
entrevistar Margarida Balseiro Lopes, do PSD, que perante a pergunta “O que acha do 
tema deste ano?” demonstrou o seu entusiasmo, tendo utilizado a palavra “brutal” para 



o descrever e salientou que é um tema 
que a toca muito e que é extremamente 
fundamental discuti-lo o mais cedo 
possível na nossa sociedade. Quando 
questionada acerca do que podia resultar 
a aplicabilidade das medidas adotadas 
afirmou que as medidas eleitas serão 
implementadas consoante a sua 
exequibilidade. Realçou ainda, após 
questionada, que com este tipo de 
medidas acredita num forte impacto nas 
gerações futuras em relação a este tema. 
Por fim, em resposta à pergunta “Como é 
que acha que a lei da parentalidade pode contribuir para um aumento da natalidade?”, 
Margarida Balseiro Lopes reforça a ideia de que é uma lei que pode ajudar bastante o 
aumento da natalidade visto que uma das dificuldades que existe é a de repartição dos 
papéis de pai e mãe, que, muitas vezes e durante um longo período de tempo ficou 
entregue à mulher. Com esta lei a deputada salienta que é já um enorme esforço que 
pode ter boas repercussões ao nível da taxa de natalidade. Após o almoço, 
novamente uma altura de convívio e confraternização, os deputados reuniram-se para 
um último aperfeiçoamento das medidas que levariam a debate na sessão Plenária, 
enquanto os jornalistas se reuniram para uma conferência de imprensa com o 
multifacetado e amável Alexandre Quintanilha, que respondeu às inúmeras questões 
que lhe foram colocadas, abrangendo diversos temas, desde a sua carreira 
profissional, à sexualidade, ao ensino no nosso país e à importância do Parlamento 
dos Jovens na nossa sociedade. Foi uma sessão extremamente esclarecedora e 
enriquecedora para todos os jornalistas. Terminada a conferência de imprensa e as 
ponderações dos deputados era então altura de começar a sessão Plenária. Os jovens 
deputados esforçaram-se ao máximo a defender as suas medidas e convicções, num 
registo cuidado e com uma dedicação extrema, perante o presidente, vice-presidente e 

secretários da mesa, anteriormente eleitos. 
Os jornalistas, por sua vez, puderam captar 
os melhores momentos do debate, ávidos 
por manter guardados as intervenções dos 
diversos deputados. Após inúmeras (e, por 
vezes, repetidas) votações de eliminação 
de medidas chegou ao fim a sessão 
Plenária, onde foi vista a eleição das 
medidas que serão implementadas no 
nosso país: o reconhecimento de um 
terceiro género, a implementação de um 
programa disciplinar de sensibilização e 
educação face ao tópico da igualdade de 

géneros, entre outras. Uma sessão intensa, mas que correu da melhor forma, onde 
todos os círculos participaram e exprimiram a sua opinião, sendo isto o verdadeiro 
significado de democracia. As medidas eleitas na Sessão Plenária, se aplicadas, terão 
um enorme impacto no nosso país. Estamos ansiosos pela sua implementação e pelas 
repercussões que vão ter em Portugal, nas gerações presentes e nas gerações 
futuras.   

Podemos claramente afirmar que este projeto deixará imensas saudades aos 
alunos que participaram nele pela última vez e que teve um sucesso imenso.  
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